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0 NOSSO BNNIVERSflBIO
Entra hoje o nosso jornal

no seu vigésimo terceiro an-
no de existência.

Se o não cobrem os lau
réis dos grandes triumphos,
obtidos nas pugnas da im
prensa, certo é também que
não tem a desdoural-o factos
que mareiem a dignidade do
jornalismo ou o respeito que
se deve aos outros e a nós
proprios.

Vivendo uma vida modes
ta numa terra modestíssima,
soldado raso dum partido
glorioso, — o nosso jornal
não tem que ufanar-se se
não da extrema correcção
com que tem procedido para
com todos, e de, na estreita
esphera da sua acção, haver
contribuído com a pequena
parcella do seu esforço para
o bem do seu paiz e da ter
ra que lhe dá o nome.

Sem termos a pretensão
de, n’esta altura, traçar qual
quer programma que só tem
a virtude de quasi sempre,
se não cumprir, — promet-
temos, todavia, continuar na 

FOLHETIM

JUNHO, JULHO, AGOSTO

Era uma vez um egoista.
Mas meticuloso, vestindo-se de flanel-

la ou recorrendo ao acaoutchouc», con
forme a estação, seguia um regimen,
purgava-se em epocha fixa, fazia tudo
por peso e medida, e pautara a sua vi
da como se fosse um papel de musica.

Sabia de cór os preceitos da escola
de Salerno, e considerava como pala
vras do Evangelho os provérbios popu
lares applicadss á saude.

Nada de parentes incommodos, absti
nência de reuniões que prendem.

Sacrificaria amizades, parentescos, o
mundo inteiro para gosar a commodida-
do. .

Chegou um dia em que se viu obri
gado a alterar os seus queridos hábitos.

Uma grande herança chamava-o da
America. Tinha que se incommodar a
fazer a viagem, mas reduzia-so tudo a
soflrer um pequeno mal para alcançar
um grande bem.

mesma senda até hoje trilha
da, que, se é sem gloria, é
também sem desaires que
aviltem e sem incorrecções
que rebaixem.

A ordem é matar
A situação é hoje ainda mais

grave do que fôra hontem no que
toca ás responsabilidades da mo
na rch ia.

Hontem poderia allegar-.se que
foi o governo que por sua iniciati
va e exclusiva responsabilidade fez
espingardear o povo de Lisboa que

j á gare do Rocio ia pedir sómente o
1 cumprimento da lei. El-Rei pode
ria ficar irislemente surprehendi-
do ao saber que por soldados da
municipal e policias, a que o povo
paga com o suor do seu rosto, o
povo indefeso fôra victima de um
verdadeiro ataque de canibaes, es-
pingardeado á queima roupa. Hoje
os que assim poderiam pensar ti
veram certamente um doloroso de-

I sengano ao saber que hontem á
| noite, no Rocio, as balas da policia
j prostraram muitos cidadãos, que o

acaso fez passar ao fundo da rua
do Carmo, em condições, se é pos
sível. mais selvagens do que as da
vespera! Até nós, habituados a
surprezas políticas, surprehendidos
ficámos ao reconhecer que da con
ferencia realisada hontem entre o
sr. presidente do conselho e El-
Rei, o primeiro saíra, não para re
tirar das gavetas do ministério do
reino os seus papeis particulares.

Embarcou, provido de tudo o que lhe
podesse tornar a sua excursão menos
perigosa : provisões de sybarita, botica
de algibeira, cinto hyprogastrico contra
o enjoo, apparelho de salvação em caso
de naufragio...

Comtudo a fortuna foi-lhe adversa.
As provisões avariaram-se com a né

voa; a pharmacia portátil levou-a um
golpe de mar, e o cinto contra o enjôo
fez-lhe deitar os bofes pela bocca fóra.

Só o aparelho de salvação lhe foi util
no regresso.

Teve um naufragio.
Pouco antes de chegar ao porto, o

barco bateu contra um rochedo e foi a
pique.

Esteve ainda um quarto de hora flu-
ctuando antes de se afundar, e o nosso
homem conseguiu vestir-se para a lucta
contra as ondas. Pôz o seu fato de bor
racha, inchou-o em fórma de bexiga e
principiou a nadar.

Um seu companheiro de infortúnio, a
quem a bordo tratara como amigo, quiz
agarrar-se a olle, mas repelliu-o com
indignação.

Uma pobre mãe que elevava nos bra
ços um filho, estendou-lh’o, deixando-se
ella envolver por uma onda. Abando-

] mas para proceder por forma que
l habilitasse um policia, hontem á

noite, depois de ter despejado o rc-
wolver assassino sobre cidadãos
inermes, a commentar assim, ellc
proprio, os seus propositos homi
cidas : Não, que a ordem hoje é outra.

Ante-hontem, á chegada do di
ctador, a guarda-municipal e a po
licia durante horas espingardea-

1 ram c acutilaram o povo, fazendo
mortes, ferindo gravemente deze
nas de cidadãos e, para maior ufa
nia, critando de balas o monumen
to de l). Pedro IV. A infainia indi
gnou a população de Lisboa. A ci
dade eslava hontem sob a dolorosa
impressão dos crimes commcttidos
na vespera. Muitos estabelecimen
tos e a imprensa appareceram em
rigoroso luto.

A população da cidade, durante
o dia póde dizer-se que, cm peso,
passou pelo largo do Camões, com-
mentando indignada os vestígios de
centenares de balas sahidas das ar
mas da força publica.

O dictador, acossado pelos apu
pos do paiz inteiro, viera cevar a
sua fúria sobre a população de Lis
boa, que pretendia e pi togar a infe
liz jornada, morrendo como Sansão:
elle, a monarchia e o povo que o re-
pellia ruidosamente. Era d’esta ma
neira que os adeptos da monarchia
pretendiam explicar a sangrenta
tragédia de 18 de junho. O chefe do
Estado, ao saber que o governo fu
zilara o povo por entre o qual tan
tas vezes passa, n’um. inixlo de
dôr, pelas vidas perdidas c sangue
derramado, c de vergonha pela
adopção do processo que faria subir
o rubor ás faces do regulo mais
selvático, daria publica e solemne
satisfação á nação oífendida, signi-

, ficando por qualquer maneira ao
. dictador que a sua permanência no
' poder era incompatível com a mo-
I narchia, com a tranquillidade publi-
i ca ecom a dignidade nacional.E este

pensar dos devotados á causa mo-
narchica tinham para assim pensar
um argumento da maior influencia:
El-Rei não consentiria que alguém

j no paiz lhe fizesse a offensa de sup-
| por que deixava fusilar o seu povo

porque o governo decretara em di-
ctadura o augmento da lista civil,
a que o sr. presidente do concelho
propositadamente se referiu no
banquete do Porto, como tendo si
do combinada com o chefe do esta
do.

Os que assim tentaram cobrir a
Corôa das responsabilidades que,
por toda a parte lhe assacavam,
cmmudeceram hoje..

Hontem El-Rei e o sr. presidente
do conselho conferenciaram larga-
mente, e a morte, com uma sanha
multiplicada, prostrava cidadãos
indefesos, sem razão, motivo ou
pretexto sequer, e explicava o seu
procedimento ; — Não que a ordem
hoje tí outra.

Que miserável situação esta.
(Do «Noticias de Lisboa».)

CONHECIMENTOS UTE1S

As rolhas

A escolha das rolhas tem graml®
importância na conservação dos vi
nhos engarrafados. As rolhas desti
nadas ao engarrafamento devem ser
de excellente qualidade. Os que por
espirito de economia compram ro-

- - ..... . . . ;

nou-o depois de se ter apoderado do seu
biberon.

Tornara-se feroz e só pensava cm se
salvar.

Impellido pelo refluxo das aguas che
gou a vêr terra, mas sem a poder alcan
çar.

Os ventos e as marós levavam-o de
um lado para o outro, e assim se de- I
fendeu dois dias contra as vagas.

Tinha um vacuo no estomago, a ca
beça ardente, o pulso alterado pela fe
bre, os membros paralysados pelo frio.

Outro menos tenaz que elle desincha
ria o trajo para se afogar, livrando-o
assim d'aquellas torturas. Mas como ti
nha o valor do seu egoismo, não quiz
renunciar á vida.

Por fim arribou á costa. Extenuado,
prestes a morrer, conseguiu agarrar-sc
a uma rocha com as mãos rigidas, e
clamou por soccorro, gritando com todas i
as forças.

Era de noite ninguém vinha em seu .
auxilio.

Ai! pensou elle, agora que mo sup- j
punha salvo vou morrer aqui! Se tives- j
se forças para chegar a alguma d'aquel- I
las casas onde a minha voz não alcan

ça ! Se podesse comer alguma coisa, re
cuperaria as forças!

Chorava de impotência e de raiva,
quando a vista se lhe fixou n’umas os
tras.

A fome dá vigor. Teve a sufficiente
energia para as arrancar e abrir.

Eram o soccorro pedido, eram a for
ça, eram a vida!

Prudentemente, com a maior cautel-
la, sem glutonaria, comeu o saboroso
marisco e pôde reconfortar-se.

E principiou a gritar de novo. Então
a sua voz, mais sonora, foi ouvida.

Uns pescadores vieram buscal-o e
dentro em pouco estava n’uina boa ca
ma, junto a um lume agradavel.

Fizeram com que tomasse um cor
dial, que acabou de o reanimar.

Estava salvo!
De súbito sentiu uma dôr atroz. Os

olhos reviraram-se, os membros crispa
ram-se. Uma caimbra do estomago, se
guida d’um estirão, sacudiu-lhe todo o
corpo. Tinha fogo nos intestinos, o ven
tre retorcia-se-lhe.

Chamou-se um medico.
Entre soluços, os dentes a baterem e

sobresaltos, o enfermo contou o seu nau- 
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lhas de qualidade inferior, arris
cam-se a prejuízos sérios, não fa
lando no mau gosto por vezes com-
municado ao vinho.

As rolhas de qualidade superior
são feitas de cortiça muito flexível,
pouco porosa e macia; as de quali
dade inferior são pelo contrario ex-
trahidas de cortiça algum tanto du
ra e quebradiça, com numerosos
poros e até fendas, deixando cair
um pó fino. Entre estas duas qua
lidades não ha que hesitar, desde
que se queira conservar um bom
vinho com as qualidades que o tor
nam apreciável a todos os palada
res.

Com o emprego das machicas de
arrolhar, as rolhas pódem ler um
diâmetro maior. Dão melhores re
sultados, porque obturam perfeita
mente o gargalo da garrafa, não
deixando interstícios por onde pos
sa passar o ar, que é uma das cau
sas do deterioramento do vinho. E
tanto isso é assim, que na Alleina-
nha, para augmentar a impermea
bilidade da rolha, fazem uso de in-
dutos susceptiveis de penetrar em
todos os poros da cortiça, como a
vaselina, a parafina, a gelatina gly-
cerinada, etc. O que é necessário é
ter o maior cuidado com que os in-
dutos não inoculem algum gosto
ao vinho.

Em França também se empre
gam estes indutos, sendo mais pre
ferido o de parafina, ou um mixto
de 25 grammas d« vazelina e 100
ditas de parafina lavada com álcool
de 90 graus durante algumas se
manas. Esta mistura é derretida,
mantendo-se depois a uma tempe
ratura de 40 a 45 graus. Feito isto,
as rolhas são iinmergidas. O ar que
a cortiça contém sahe pouco a pou
co pelos poros,sendo substituído pe
lo induto. Em dez minutos está fei
ta esta operação, bastando depois
enxugar e fazer resfriar as rolhas.

As rolhas, tratadas d’esle modo,
ficam ao abrigo de qualquer dete
rioração, occasionada pelos cogu-
mellos microscopicos, contra os
quaes se deve estar sempre preca
vido, organisando uma lucta tenaz
e incessante. Destruir todos os ger-
rnens, não só na superfície mas
ainda atravez dos poros da cortiça,
é imprescindível. Para os vinhos
finos, de celebridade universal, é
hoje corrente fazer-se uso de rolhas
esterelisadas, apezar de offerecer
certas difliculdades a esterelisação 

fragio, e as 48 horas pvssadas sem ali
mento na agua glaciai.

—Não é isso, disso o medico. Tomou
alguma coisa desde que esiá aqui?

— Demos-lhe uma porção de rhum
num cosimento de hervas, interrompe
ram os pescadores.

—Também não é isso, interrompeu o
Esculápio. E' um caso muito extraordi
nário, muits curioso.

—Como? perguntou o enfermo, que
já presentia a morte.

Mas o medico não lhe respondeu, e
absorto na sua idáa murmurava :

—Tenho visto afogados por asphy-
xia, mas é a primeira vez que vejo um
afogado por envenenamento.

—Envenenamento ! clamou o nosso
homem. Envenenamento I ah ! agora !
Em que mez estamos?

— Etn junho.
Ficou aterrado e ficou a soluçar.
E entre o estertor da agonia e os

suspiros que lhe saiam do peito, pro
nunciou o rifão que diz :

«Em junho, julho e agosto
nem ostra, nem mulher, nem mosto».

de uma substancia porosa como a
cortiça. Ha porém processos de es-
terilisação, que dão bons resulta
dos.

Gomo se vê, da rolha depende a
perfeita conservação dos vinhos en
garrafados e, portanto, todos os
cuidados são necessários para se
obter este desideratum. Quando os
vinhos são para consumo de casa,
pódem dispensar-se algumas meti
culosidades, mas nunca a rolha de
qualidade superior. Quem fizer o
contrario, está sujeito a decepções.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Do Rio de Janeiro regressou ha
dias á sua casa da Veiga, Pico de
Regalados, o nosso amigo e prosado
subscriptor sr. José Joaquim da
Cunha Meirelles, socio da acredita
da firma commercial Pimentel &
.Meirelles, d’aquella cidade.

Ao nosso amigo enviamos o nos
so cartão de boas-vindas.

Inspccçôes mlllíarcs

Começam no dia 5 do proximo
mez de julho as inspecções dos
mancebos recenseados no districto
de recrutamento e reserva n.° 8,
com séde em Braga.

Os dias designados para as diffe-
rentes freguezias d'este concelho
são os seguintes:

Dia 29 de julho—Aboitn da Nobrega,
Gondomar, Athães, Barros, Azões, Rio
Mau e Cabanellas.

Dia 30—Carreiras (S. Miguel e S.
Thiago), Portella das Cabras, Cervães,
Codeceda, Penascaes, Concieiro o Pon
te.

Dia 1 d'Agosto—Covas, Vallões, Do-
çãos, Escariz (S. Mainede), Esqueiros e
Freiriz.

Dia 2—Geme, Goães, Gondinhaços,
Gomide, Passo, Gondiães e Moz.

Dia 3—Lage, Athães, Lanhas, e Lou-
reira.

Dia 5—Moure, Novegilde, Travassós
e Oleiros.

Dia 6 —Oriz (Santa Marinha e S. Mi
guel), Parada de Barbudo e Parada de
Gatim.

Dia 7—Pedregaes, Pico (S. Chris-
to vão) e Pico de Regalados (S. Paio).

Dia 8 - Prado (S. Miguel e Santa
Maria).

Dia 9—Rio Mau, Sabariz, Sande e
Soutello.

Dia 10—Turiz, Valbom (S. Martinho
e S. Pedro) e Valdreu.

Dia 12—Villa Verde, Villarinho, Es
cariz (S. Martinho) e Arcozello.

Fm reclamação

Por espaço de 10 dias, a contar
de 1 a 10 do proximo mez de ju
lho, estará patente aos contribuin
tes na repartição de fazenda d este
concelho, das 9 ás 3 da tarde, a
matriz da contribuição industrial do
presente anno de 1907, para quo
todos possam, dentro do referido
praso, apresentar as reclamações
que a lei faculta e que pódem ter
por objccto :

!.’—Erro na designação das pes
soas e moradas, ou dos factos su
jeitos á contribuição;

2."—Injusta designação da label-
la, parte, classe ou lançamento das
taxas fixas;

3.®—Indevida inclusão ou exclu
são de pessoas.

Jeau fíicheptn. 

Aiotas soltas dos tumultos de
Lisboa

Por curiosas, destacamos dos jor-
naes as seguintes :

As redacções dos jornaes de Lis
boa appareceram logo de manhã,
com grandes pannos negros cobrin
do as suas taboletas e as bandeiras
portuguezas a meio pau, envoltas
em crepes.

Assim fizeram, além d’outras os
nossos presados collcgas O Seculô, O
Dia, Noticias de Lisboa, 0 Popular,
Vanguarda, Liberal, O Mundo e o Cor
reio da Noite e Novidades.

•
Na occasião das descargas, mui

tas pessoas deilaram-sc no chão,
em pleno Rocio, para escaparem
das balas.

— Junto da calçada do Carmo
travou-se este rápido diologo entre
o major Novaes e um policia :

—Que faço, meu chefe?
—Tem mais balas ?
—Tenho.
—Empregue-as.

*
Um popular avançou para o

commandanle das guardas inunici-
paes e garbosamente diz-lhe : —
«Sr. commandanle, viva a Republi
ca !»

*
Um tenente da guarda municipal

perseguia barbaramente um rapa
zito que, cheio de pavor, procu
rara um abrigo contra a porta da
pharmacia Estacio, no Rocio.

Pois era tal a sanha d’este valen
te, que do seu corcel inglez de ba
talha apontou barbaramente a pon-
ta da sua gloriosa espada á bocca
do inofícnsivo fugitivo !

#
A' passagem em Ovar do com

boio que conduzia o sr. presidente
do conselho, um grande grupo de
trabalhadores de campo, dispostos
ao longo da via. protestaram con
tra o diclador, agachando-se de
cocoras calças a baixo e de costas
voltadas para a linha, cm atlilude
de quem satisfaz uma necessidade
imperiosa...

•
Um grupo de indivíduos resi

dentes em Cintra, dirigia-se para a
capital, quando o comboio quo o
conduzia parou em Campolidc pre
cisamente ao lado do «sud-express»
em que vinha o sr. presidente
do conselho. Assim que o reconhe
ceram, começaram em morras ao
sr. João Franco, vivas á liberdades
e á Carta Constitucional, chegando
a injuriai-o com offensas que não
podemos reproduzir, tal era a vio
lência das phrascs com que incre-
param o famoso dictador.

O que mais impressionou, po
rem, o grupo manifestante, foi a
atlilude do sr. João Franco que
pallido, encolhido ao fundo do wa-
gon, a medo deitando os olhos pa
ra as vidraças partidas pelas pedra
das que lhe haviam arremessado,
se conservava impassível sem que
um gesto sequer revelasse o seu
protesto!

*
Foi muito notada a valentia de

uma mulher, ainda nova, que no
largo do Camões se bateu, á pe
drada, com a policia e com a mu
nicipal, chegando, por vezes, a fa
zer recuar alguns guardas e sol
dados. Só ella, á frente de um gru
po de rapazes, sustentou a lucta
durante mais de tres quartos de
hora.

Ordenação

0 ex.mo Prelado fez publicar um
edital, designando o dia 28 de ju
lho proximo para uma ordenação
geral que tenciona conferir, deven
do os candidatos apresentar os seus
requerimentos até 29 do corrente
na secretaria do paço e até 1 de
julho na eamara eeclesiaslica.

Os exames de sciencia para a or
denação e os de lilhurgia e canto-
chão deverão verificar-se no dia 13
de julho e seguintes.

—- - -e---

Para o hospital

Deu entrada no hospital de S.
Marcos em Braga, José da Silva, de
35annos, casado, lavrador, da fre
guezia da Lage, deste concelho, fe
rido no peilo com um (iro de revól-

j ver, por motivo de desordem.

Festividades

No dia 29 do corrente, realisa-se
na villa de Prado, uma imponente
festividade a Santo Anlonio, haven
do á noite illuminações em toda a
villa, fogo do ar, prezo e aqualico
e regala, tocando em lindos coretos
duas bandas de musica.

♦
No mesmo dia, lambem se reali-

sa na freguezia de Lanhas a costu
mada romaria ao Senhor de La
nhas, havendo de manhã, missa
camada e de tarde arraial.

Carta de cucoiuinendação

Foi passada por um anno, car
ta de encommeudação, ao rev. Jo
sé Anlonio Pereira Coelho, para
Santo André de Gondomar, d este
concelho.

Falleciiueuín

Falleceu no passado dia 15, na
freguezia da Lage, o sr. padre Ma
noel Alves Ferrcira, eeclesiaslico
aqui muito conhecido, c irmão dos
revs. parochos de Novegilde eSou
tello.

Os nossos pesamos aos doridos.

Gatiinice

Na estação do caminho de ferro
em Braga, foi preso João Pereira,
de 20 annos, de Soutello. criado do
peixeiro Manoel Neto, que na quar
ta-feira, pelas 10 horas da noite,
foi apanhado em flagrante a furtar
pescadas duma canaslra que alli
estavam dentro dum vagou.

HE»».----
Alma Fe mini n a

Pode sem lisonja dizer se que osta re
vista é uma das que maior interesse es
tá despertando n« mundo feminino.

Os seus artigos de propaganda dos
direitos da mulher, teem sempre uma
forma suave, sem exaggeros nem exal
tações.

A sua redacçào composta de senhoras
cujos nomes são bastante conhecidos no
mundo das lettras, dá-lhe todo o encan
to e perfume quo sempre sabe fazer
emanar de si o espirito feminino. O
numero 6 que acaba de ser publicado
insere os retratos das sr?* D. Claudia 
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de Campos e Condessa de Taboeiro,
uma bella poesia inédita do distincto
poeta sr. Manoel Duarte de Almeida e
entre outros originaes também inédi
tos, um interessante artigo scientifico da
doutora sr.° D. Doraitilla de Carvalho.

Como se vê, pelo extracto do sum-
mario, esta revista ó uma das do maior
interesse e que com mais justiça mere
ce a preferencia das senhoras.

Preço dos cercacs

No mercado que se realisou hontem
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Batatas..
Azeite almude
Ovos, 8 por

l6',-882 560
540
500
600

15200
15100

540
65500

80

REGISTO
Junho — 23 — Domingo — S. João

Sacerdote.
Evangelho do dia : Declaro-vos que

se a vossa justiça não é mais abundan
te que a dos escribas é phariseus não
entrareis no reino dos ccus. (S. Ma-
theus).

Conselhos caseiros

Ferver agua numa caixa de pa
pel— Faz-se uma caixa de papel, como
as que sc obteera nas applicações das 

obras de papel para conhecimento prati
co de certas superfícies geométricas,
deita-se-lhes agua e expòe-se suspensa
por quatro fios n’uma travessa qualquer,
á luz d’uma lampada dalcool. A agua
começará a ferver, sem que o papel se
queime, porque todo o calor é empre
gado na agua.

LIVROS & JORNAES

Dois Berços Roubados
D'esle romance de Cnstellanos, conside

rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 5 e 6, que consta de 168 pa
ginas, coin duas gravuras

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamente.

E' um trabalho romântico muito apre
ciável.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esla antiga e
acreditada livraria sita ã rua de D. Pedro,
na cidade do Porto, o n 0 do seu boletim
bibliographico sob o titulo de «Noticiário
de Publicações», correspondente ao mez
d'agosto, que agradecemos.

Este numero annuncia uma infinidade
de livros sobre vários assumptos em por-
tuguez, francez e inglez; obras raras e de
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que
a referida livraria Mesquita Pimentel tem
uma agencia especial d’assignaiuras para
lodos os jornaes estrangeiros e que manda
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou
musicas que lhe sejam pedidas e que por
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Tratado completo de cosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.a. da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes de cosinha, escripto
com clareza e precisão, seguindo um me-
thodo absoiutamento racional, este livro
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos ntenages.

A obra publica-se em fascículos de
preço de 200 réis cada um c assigna-es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esses
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rota levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da patria e
a divisa carinhosa da sua dama.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo romance com

que a Livraria Editora Guimarães. Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibliothecs Colleção Horas de leitura.
Depois do «Ivanhoé». de Walter Scott, do
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de tino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d um certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nheccndo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamenle pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le

vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente achada.
N'esla obra de que agora sahiu o l.° vo
lume. trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra
do no theatro D. Anicha, na passada épo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
luam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por util, custa a modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C.11 — rua de S. Roque, 108 a
1 LO—Lisboa

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero deste excedente semanari-
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos úteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmenle eífectuadas na Agencio
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o tomo n.° 12

d'este romance, por Emile Richebourgue,
editado pela conhocida casa editora Belem
& C.“, de Lisboa.

Os srs.assignantes leem direito a um
brinde—uma explendida estampa em chro-
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 40 dias

JSJa execução que
o M. Publico move con
tra o mancebo refra-
ctario Domingos Pe
reira filho de Manoel
Malheiro e Marianna
Pereira, da freguezia
de Turiz, comarca de
Villa Verde, mas au-
zente em parte incer
ta, correm éditos de
40 dias a citar este
executado Domingos Pe
reira, para no prazo
de 10 dias, que será
contado da segunda
publicação deste an-
nuncio na Folha of-
ficial, findo o prazo dos
éditos, pagar na rece
bedoria desta comar
ca a quantia de reis
300$000, sellos custas
da execução, ou no
mear a penhora bens
sutficientes para paga
mento do devido e do
que se liquidar afinal,
sob pena de se devol
ver o direito da no
meação ao exequente,
e seguir a execução
seus termos. Escrivão

Antonio Ignacio Ma
chado Brandão. 2052

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi
to, Barros.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

JPelo juizo de di
reito desta comarca e
cartorio do escrivão do
terceiro òfficio, correm
éditos de trinta dias a
citar os coherdeiros Pa
trício Fernandes do Pe
nedo, casado, auzente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra-
zil, e Avelino Fernan
des do Penedo, soltei
ro maior, professor de
ensino livre, residente
em parte incerta na ci
dade e comarca do Por
to, para assistirem a
todos os termos até fi
nal do inventario a que
orphanologicamente se
procede por obito de
seu pae Manoel Fran
cisco do Penedo, mo
rador que foi na fre
guezia de Gabanellas,
desta comarca, e bem
assim são citados quaes
quer credores incertos
e desconhecidos para
deduzirem os seus di

reitos no mesmo in
ventario, sem prejuízo
de seu regular anda
mento.

Verifiquei a exacti"
dão — O juiz de direi
to Barros. (2051)

O escrivão Augusto
Feio Soares <le Azeve
do,

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 40 dias

JPelo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde e cartorio
do escrivão abaixo as-
signado correm éditos
de quarenta dias a ci
tar o mancebo Manoel
Gonçalves Machado, fi
lho de João Gonçalves
e Anna Machado, na
tural da freguezia de |
Turiz, desta comarca
e auzente nos Estados
Unidos do Brazil, pa
ra no praso de 10 dias,
passados quarenta, con
tados da publicação do
ultimo annuncio no
«Diário do Governo» e
na folha da localidade,
pagar na recebedoria
Testa mesma comar
ca, a quantia de reis
300$000, custas e sel
los da execução que o

Ministério Publico, nos
termos do artigo 173.°,
do decreto de 24 de
dezembro de 1901. lhe
move; ou nomear á pe
nhora, bens sufficien-
tes para seu pagamen
to, sob pena de se de
volver u direito de no
meação ao exequente,
e seguir a mesma exe
cução seus lermos até
final.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi
to,— Barros. 2049

Edição permanente

O .FRAKfCEl
SEM MESTRE

em 4 mezea (3.» edição-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor..................... Rs. 15200

Encal em carneira . . 15500
1 fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Peiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.°
Lisboa.

Aos vinhateiros poiluguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação
dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE UNIFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir u
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle
prática, profusaiueme illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrico
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 Porto.



FOLHA DE VILLA VERDE

» amsTio
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da
40 paginas de texto era quarlo e
duas colnnmas e seis estampas
mpressas separadamenle.

preço de cada fascículo 100 réis1

pagos no acto da entrega; par-*
as provincas franco de port-
Os assignantes da província pa-
jarão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
ob competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber raais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo
ao editor que ptomptamenle fa
rá as remessas que Ibe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuiçâo da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal <ie Publicações, rua
dos Relrozciros, 75-1."

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por EMILE IUCIIEBOVHG

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo cntrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
movenles, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas sccnas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONONÍICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitarnenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a odres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns tilnlos dos episodios deste romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei etn Lisboa, pnchado por fidalgos e oílici.ies do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de
Almeida Garrell ; assassínio do Mnrquez de L«ulé ; I). .João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eff«cluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos sons íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por cansa de uma capellisla ; morte do seu eão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a carta,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas por o 3ei
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restahekciinenlo do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
traria no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas raiguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exiremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; aboliçao das or
dens religiosas; sahida de 1). Miguel para o exilio.

Um fascículo scmaual <lc pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA - c nos seus agentes de província

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu-
bicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a etnoci-
nanle >bra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, ura dos mais
populares e queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

0 IRODfl ILLUSTBHDfl
Jorna', e modas para senhoras e

creanças

1.* edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Aino. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.*’ediçào com figurinos coloridos

Trismeslre 8150 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bertrand Josó Bastos, rna
Garrell, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

Recebem-se assignaturas no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO X*OVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamento illustradas

Avulso S O réis, pelo correio €5 reis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 n/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; dc 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Livro commercial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profcssor

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os Iribunacs Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobcjamenle conhecido cm todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos rccominen-
dar o valor d’esla obra, indispensavel ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aporoximadamente
de 50 fascículos de Í6 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello A Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, o ém casa dc lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolphe <l’Enucry

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor
60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriento. A 1,°c a 2.“ complelamen
tamento se exgotoram era menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

A FILHA D0 CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas con 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<»© reis | 300 réis

RRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma' trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho digm do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiro doí , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciurce, dc abnegação e de huroismo!
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos o mysteriosos ! Uma figura admiravel de tuu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluu'■'S ! Desfecho sur-
prehondente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reçebem-se des

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.


